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Introdução: As estratégias de saúde da família (ESF) são uma importante porta de entrada 
para os usuários do Sistema Único de Saúde e, além de propiciar um atendimento holístico e 
humanizado, a unidade pode também contar com uma área para facilitar e melhorar o acesso 
às medicações disponibilizadas pela rede pública do município. A rede dispõe de diversas 
classes de medicamentos para a dispensação na própria unidade, o que permite que o usuário 
já saia com a medicação após a consulta e, também, que a farmácia municipal não receba um 
fluxo exacerbado de pessoas. Além disso, durante a dispensação na ESF é possível orientar e 
aconselhar os indivíduos sobre o uso racional dos medicamentos e, ainda, sobre as maneiras 
corretas de utilizá-los. Objetivo: Relatar as reformulações realizadas no espaço de 
armazenamento e dispensação de medicamentos de uma ESF. Metodologia: Relato de 
experiência de cunho descritivo e reflexivo acerca da experiência de duas bolsistas do 
Programa PET – GraduaSUS, suas preceptoras e tutoras no planejamento e reorganização da 
farmácia de uma ESF do município de Santa Cruz do Sul.  Principais Resultados: Com o 
propósito de padronizar as farmácias dentro das ESF's do município de Santa Cruz do Sul, 
contou-se com o auxílio do Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em 
Saúde (PRÓ-SAÚDE), que disponibilizou os materiais necessários. Diante disso, uniformizou-se 
as cores dos recipientes onde estão armazenados os medicamentos da farmácia em questão, 
de acordo com as classes dos fármacos. Assim, por exemplo, a classe dos antibióticos tem a cor 
azul em seu recipiente de armazenamento. Além das cores, colocou-se também informações 
impressas em cada recipiente dos medicamentos presentes no setor, com orientações como a 
indicação do fármaco e a forma correta que o usuário do serviço deve utilizá-lo. Conclusões: 
Por fim, essa ação viabilizou à equipe da ESF o reconhecimento das classes dos fármacos e 
para que servem, permitindo que fosse possível realizar orientações pertinentes ao uso dos 
medicamentos que serão entregues. Os usuários também se beneficiaram dessa ação, pois 
agora os mesmos, ao saírem da consulta médica, recebem orientações pertinentes aos 
fármacos que lhes foram prescritos. 


